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Resumo: O objetivo deste estudo é identificar as condições
de existência do preconceito de gênero no futebol feminino à
luz da literatura científica e discutir os aspectos sócio-culturais
que os fundamentam. Realizamos uma busca de artigos em
bases de dados util izando descritores específ icos.
Registramos uma distribuição dos trabalhos entre três
abordagens: histórica, pedagógica e psicossocial. As
principais formas de preconceito são a segregação, o
cerceamento em determinadas práticas esportivas, erotização
da mulher e vigilância sobre a identidade de gênero. Conclui-
se que o preconceito sobre as mulheres é causado pela idéia
de incompetência e fragilidade fundadas no discurso das
diferenças biológicas.
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1 INTRODUÇÃO
Nos últimos séculos, a crescente participação da mulher em
territórios legitimamente considerados como masculinos tem revelado
uma nova dinâmica social caracterizada, especialmente, pela redução
das diferenças entre os gêneros (RAGO, 2007, BATISTA; DEVIDE,
2009).
Do espaço privado da casa ao espaço público da convivência
social, do trabalho doméstico ao trabalho assalariado, a ampliação
dos espaços sociais, conquistados pelas mulheres, se consolidou a
partir de resistências e reivindicações que não cessaram de reclamar
condições de igualdade em relação ao homem (MARTIN, 2006).
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Tal ampliação, denominada pelos especialistas como movimento de
emancipação feminina (RAGO, 2007; GIULANI, 2007), pode ser
sentida nos dias de hoje de diversas formas, desde a adoção de
estilos de vida muito próximos ao masculino, até a flexibilização nas
maneiras como as mulheres lidam com o seu próprio corpo.
No âmbito das práticas corporais, por exemplo, é possível
apontar para a inserção cada vez maior da mulher na dimensão do
esporte. No caso do futebol, esporte tradicionalmente associado à
virilidade e ao esforço físico masculino, tem-se percebido um aumento
na participação feminina impulsionada pela realização de competições
internacionais como a Copa do mundo de futebol e a inserção do
futebol feminino nas Olimpíadas.
O reconhecimento do futebol feminino, no âmbito esportivo
mundial, pode ser comprovado pela quantidade de trabalhos científicos
que têm sido publicados no sentido de conferir cientificidade ao seu
treinamento (SILVA; ROMANO; ROXO, 1999; OLIVEIRA et al.,
2006), prever e tratar lesões características (STEWIEN;
CAMARGO, 2005), ou melhorar o desempenho de atletas
consideradas de elite (QUEIROGA et al., 2008; ALMEIDA;
PALMA, 2011).
Não obstante a quantidade de estudos científicos publicados, a
expansão do futebol feminino ainda sofre sérios entraves (SOUZA
JÚNIOR; DARIDO, 2002). No Brasil, país reconhecido
internacionalmente pela qualidade do futebol, o desenvolvimento do
futebol feminino obedece a uma lógica intermitente de expansão e
refluxo, lógica fundamentada por um sistema de proibições e
permissões instaurado desde o século XIX (FRANZINI, 2005). De
maneira geral, o futebol feminino parece ser tolerado pela sociedade
brasileira, mas ainda não ganhou espaços de visibilidade equivalentes
ao futebol masculino, ou mesmo ao futebol feminino em outros países.
Tendo em vista este cenário, a presente pesquisa procura animar
uma discussão sobre o preconceito de gênero no futebol feminino,
revisando sistematicamente os estudos científicos sobre o tema.
Especificamente, procuramos identificar no conjunto de trabalhos
Preconceito no futebol feminino brasileiro... 267
, Porto Alegre, v. 19, n. 01, p. 265-287, jan/mar de 2013.
publicados as condições de existência do preconceito de gênero no
contexto no futebol feminino e discutir os aspectos sócio-culturais
que as fundamentam. Dirigimos o nosso olhar para o caso do Brasil,
tendo em vista a hegemonia masculina evidenciada em seu contexto
esportivo e as discrepâncias de gênero em relação à prática do futebol
(FRANZINI, 2005).
Nossa hipótese é de que, diferentemente do futebol masculino,
o futebol feminino não usufrui das mesmas condições de visibilidade
e do mesmo reconhecimento social devido a relações conflituosas
de gênero, decorrentes da inserção da mulher no espaço esportivo,
culturalmente considerado como masculino (FRANZINI, 2005;
GOELLNER, 2003). Por outro lado, o preconceito está vinculado à
necessidade de assegurar a reprodução do arquétipo feminino de
"maternidade" e "dona do lar" de maneira a impedir, bloquear ou
retardar a quebra da hegemonia econômica capitalista que reconhece
a divisão binária entre "homem/sexo forte" e "mulher/sexo frágil"
como a única legítima aos olhos da sociedade.
A concepção de preconceito que norteia esta reflexão remete
às noções de normalidade e anormalidade erigidas pelo filósofo
Michel Foucault (2006) no âmbito de suas reflexões sobre a história
da sexualidade. Este pensador verifica que, no contexto dos jogos
de poder, normalidade e anormalidade se manifestam desempenhando
processos de subjetivação os quais definem efeitos de verdade sobre
o corpo.
No caso dos efeitos de verdade sobre a sexualidade, o pensador
denuncia a existência de um dispositivo da sexualidade surgido a
partir da modernidade, que implica na fixação de um sistema binomial
de condutas sexuais normais e no estabelecimento de funções
econômicas, gestualidades, comportamentos, modos de ser
considerados normais e específicos para o sexo masculino e para o
sexo feminino. Vale ressaltar ainda que o dispositivo da sexualidade
atua de forma compulsória, ou seja, automática e auto-regulada na
medida em que a infração de tal dispositivo aciona mecanismos de
cerceamento cuja intenção é conter qualquer afastamento das
condutas consideradas normais.
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Assim, consideramos que o preconceito se manifesta caso a
condição compulsória da sexualidade seja desrespeitada, isto é, quando
as expectativas pré-concebidas sobre cada gênero são infringidas,
desencadeando mecanismos de supressão e proibição que remetem
ao anormal.
Tendo em vista este cenário, acreditamos que esta forma de
compreensão do preconceito pode auxiliar no estudo das relações
de poder associadas ao desenvolvimento do futebol feminino em
nossa sociedade. Tal possibilidade se ratifica, pois, o reconhecimento
da condição da mulher no dispositivo da sexualidade pode nos auxiliar
na compreensão das posições ocupadas por elas no campo esportivo,
condição sem a qual não é possível qualquer tipo de modificação
deste quadro. Além disso, o estudo do preconceito na perspectiva
apresentada pode desvelar algumas indicações sobre as modificações,
reorientações e clivagens complexas do dispositivo da sexualidade
na gestão da vida da mulher contemporânea no tocante às práticas
corporais esportivas.
Iniciamos demonstrando os aspectos metodológicos do estudo
destacando os procedimentos de coleta e análise dos periódicos.
Num segundo momento apresentamos os resultados da pesquisa
obtidos a partir da análise enunciativa dos escritos. Neste ponto
procuramos demonstrar os aspectos que fundamentam o preconceito
no futebol feminino articulando com as perspectivas de estudo
adotadas em cada artigo analisado. Em seguida realizamos uma
discussão sobre as questões que fundamentam o preconceito de
gênero no futebol feminino tomando como cenário os três núcleos
temáticos mais regulares nos artigos investigados.
2 METODOLOGIA
Este estudo qualitativo foi desenvolvido sob a ótica da revisão
sistemática, tipo de revisão que permite integrar as informações de
um conjunto de estudos científicos realizados separadamente sobre
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um determinado fenômeno ou realidade. A revisão sistemática
possibilita a interpretação e identificação de categorias 1
representativas de uma realidade específica, ou identificar temas
que revelam a necessidade de evidências, auxiliando, assim, na
orientação para investigações futuras (MULROW, 1994).
Para o desenvolvimento do estudo realizamos uma busca de
artigos que obedeceu a duas fases. A primeira fase consistiu na
busca de artigos nas bases de dados Bireme, MEDLINE, LILACS,
SCIELO, ADOLEC e IBECS utilizando os seguintes descritores e
palavras-chave nas línguas inglesa e portuguesa: "futebol feminino",
"futebol", "mulher", "preconceito de gênero", "esporte", "mulheres",
"estigmatização", "esportes", "preconceito de gênero", "female
soccer" e "women soccer". Neste momento os operadores lógicos
and e or foram utilizados para identificar artigos não encontrados
até o momento.
Para refinar a pesquisa estabelecemos como critérios de
inclusão artigos publicados nos últimos 10 anos em periódicos
nacionais e internacionais da Educação Física e áreas afins com a
temática pertinente aos nossos objetivos. Os critérios de exclusão
foram trabalhos publicados em idiomas diferentes do português e do
inglês, e teses dissertações, resenhas e artigos de revisão sistemática.
A busca inicial possibilitou a identificação de 732 artigos. Depois
da leitura dos títulos e resumos, e de observar os critérios de
exclusão2, chegamos ao total de 10 artigos. Depois deste momento,
percebemos a necessidade de realizar uma segunda fase da coleta
que ocorreu por meio de uma busca manual em periódicos nacionais
qualificados da Educação Física. Esta segunda fase se justifica pela
1Segundo Bourdieu (2007), o termo categoria se refere ao parentesco ou ainda àquilo que
aparece com maior destaque "publicamente". As categorias podem ser entendidas, também,
como elementos semânticos que representam os diversos aspectos que podem determinar a
existência de um dado fenômeno.
2Foram excluídos os estudos sem resumo/abstract, os estudos que não fazem referência à
realidade brasileira e do futebol feminino, as investigações do tipo bibliográfico, estudos de
revisão ou que não se caracterizam como de campo e os estudos escritos em outros idiomas
diferentes do português, inglês e espanhol.
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escassez de resultados obtidos no primeiro momento da coleta, fato
que poderia comprometer a investigação. Ao final do processo
chegamos a um total de 14 artigos selecionados.
Para analisar o corpus da pesquisa utilizamos a técnica de
análise de discurso seguindo a proposta arqueológica foucaultiana.
Este tipo de análise favorece a identificação de enunciados que são
tipos especiais de discursos capazes de desenvolver função de
existência. O termo função de existência não deve ser compreendido
como causa original de algum fenômeno, mas como uma função
[...] que cruza um domínio de estruturas e de unidades possíveis e
que faz com que apareçam, com conteúdos concretos, no tempo e
no espaço (FOUCAULT, 2008, p. 98). A análise de enunciados
constitui, portanto, uma maneira de abordar as performances verbais
isolando os termos que aí se cruzam e de demarcar as suas diversas
regularidades num contexto histórico.
Na primeira fase da análise realizamos uma leitura exaustiva
dos textos. Em seguida, passamos à fase de identificação de
enunciados que consistiu na seleção de trechos referentes às
condições de existência do preconceito no futebol feminino.
Posteriormente averiguamos se tais trechos desempenham função
de enunciado. Para desenvolver esta averiguação construímos uma
grelha de análise na qual identificamos o referencial, o sujeito, o
campo associado e a materialidade que são os quatro elementos
constituintes de um enunciado segundo Foucault (2008). Finalmente,
agregamos os enunciados mais regulares de maneira a construir as
categorias temáticas discutidas. A seguir apresentamos os resultados
da pesquisa.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 15 artigos selecionados encontram-se expostos no quadro a
seguir (Quadro 1). Destacamos os autores, o ano de publicação, os
objetivos de cada investigação, além da perspectiva de análise adotada,
as principais conclusões, e as determinantes sociais que fundamentam
o preconceito no futebol feminino em diferentes contextos.
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Quadro 1 - Sumário dos estudos revisados com seus objetivos
e perspectivas de desenvolvimento
AUTOR (ES) OBJETIVO (S) PERSPECTIVA DA PESQUISA/PRINCIPAIS CONCLUSÕES/O QUE 
FUNDAMENTA O PRECONCEITO?  
1. MOURÃO, 
2000 
-Descrever a significação das representaçõ es 
sociais associadas à mulher brasileira nas 
atividades físico-desportivas entre 1870 e 1950. 
Perspectiva histórica: Segregação que relegou as mulheres ao espaço doméstico 
e à realização de atividades que ao exigissem grande esforço físico.  
O que fundamenta? Sociedade patriarcal, valores higienistas e eugenistas, a falta 




-Verificar o desenvo lvimento das aulas de 
Educação Física quanto ao gênero, qual a 
aderências das meninas à prática do futebol e a 
preferência desta modalidade comparada ao 
basquetebol, voleibo l e handebol e como se dá a 
ocupação dos espaços esportivos esco lares com 
relação  ao gêner o. 
Perspectiva pedagógica: O esporte utilizado na escola como for ma de 
discriminar. A falta de preparação dos profissio nais de EF reproduz o preconceito 
de gênero nas escolas. 
O que fundamenta? Idéia de sexo frágil. 
3. DARIDO, 
2002 
-Analisar as discriminações e preconceitos 
associado s à questão de gênero, a partir da prática 
de futebol feminino no Brasil; 
-Compreender as razões para o início  tardio da 
participação feminina no esporte no país. 
Perspectiva h istórico-pedagógica: Exclusão da mulher da prática do esporte; 
O que fundamenta? Idéia de que o feminino é um desvio construído a partir do 
masculino ( infer ioridade femin ina), temor da masculinização da mulher. 
4. GOELLNER, 
2003 -Analisar a inserção das brasileir as no futebol. 
Perspectiva histórica: Controle estatal do corpo feminino. Atualmente, 
espetacularização do corpo feminino, transgressão da naturalidade sexual 
feminina. 
O que fundamenta? Temor da masculinização da mulher e modificação de sua 
moral.  
5. RIGO et al., 
2005 
-Analisar duas pesquisas so bre as memór ias do 
esporte pelotense referentes ao futebo l feminino e à 
participação das mulheres na natação local. 
Perspectiva histórica: Cerceamento da mulher em determinadas modalidades 
esportivas (proibição dos jogos másculo s). Espetaculaização do corpo feminino 
(uso da beleza para atrair o público). 
O que fundamenta? Mito do sexo frágil e melhoria da raça. 
6. FRANZINI, 
2005 
-Analisar as leituras sobre a pr esença do sexo 
feminino dentro e fora dos gramados durante a 
primeira metade do século XX; 
-Discutir as formas de integração permitidas às 
mulheres, suas manifestações proibidas e seus 
significados. 
Perspectiva h istórica: Segregação  da mulher ao ambiente doméstico .  Criação de 
leis e propagandas co ntra o futebol feminino . 
O que fundamenta? Hipótese do futebol enquanto espaço masculino. A entrada 
da mu lher no futebol como subversão da virilidade e inversão social da 
hegemonia social masculina. 
7. MOURÃO; 
MOREL, 2005 
-Analisar o discurso da mídia impressa sobre o 
futebol feminino no período  de 1930 a 2000. 
Perspectiva histórica: Futebol feminino como diver timento, espetáculo de 
inabilidade e comédia. Atualmente a visibilidade é concedida às jogadoras  que 
compr ovam feminilidade através da beleza e maternidade.  
O que fundamenta? Futebol como  pratica  masculina. Erotização da mulher.  
8. AZZARITO et 
al., 2006 
-Examinar as for ma de particip ação  e de resistência 
ao preconceito de gênero nas aulas de EF. 
Perspectiva pedagógica pós-estruturalista: Competit ividade nas relações de 
gênero  durante as aulas de EF, opressão dentro e fora da escola. 
O que fundamenta? Crença num po der natural do gênero masculino  em relação 
à prática esportiva. 
9. BORGES et 
al., 2006 
-Investigar o compo rtamento r esiliente em meninas 
que pr aticam o futebo l. 
Perspectiva p sicossocial: Segregação, ridicularização, exclusão . Determinismo 
das funções sociais por gênero. Desencorajamento da mulher na participação 
esportiva. 
O que fundamenta? Idéia de inco mpetência e fragilidade. 
10. VIANA, 2008 
-Analisar a construção cultural do corpo feminino e 
verificar os preconceitos associado s às questões de 
gênero  no futebol brasileiro. 
Perspectiva pedagógica: Falta de incentivo  para o esporte, mulheres 
classificadas como inábeis. 




-Examinar os efeitos de estereótipos de gênero na 
performance de jogadoras de futebo l. 
Perspectiva s ocial: Preconceito e crítica em relação à mu lher que joga futebol. 
O que fundamenta? Idéia de que as mu lheres têm habilidades fracas para o 
futebol.  
12. RIGO et al., 
2008 
-Contribu ir para a historiografia do futebol 
feminino investigando o caso  pelotense em 1950. 
Perspectiva histórica: Proibição do futebol feminino, necessidade de controlar o 
corpo feminino. 




-Analisar  as co ntribuições da EF no processo de 
construção de identidade de gênero . 
Perspectiva pedagógica: Reprodução de ester eótipos sexuais na escola. 
Expropriação do direito de praticar esportes. 
O que fundamenta? Mito do sexo frágil e melhor ia da raça, diferenças 
bioló gicas entre gêneros. 
14. BATISTA; 
DEVIDE, 2009 
-Analisar a inserção das mulheres no futebol 
brasileiro e o papel da mídia esportiva nesse 
processo. 
Perspectiva h istórica: Falta de visibilidade, erotização do corpo feminino. 
O que fundamenta? Masculinização das mulheres at letas, sociedade sexista e 
patriarcal. 
 
Antes de nos aprofundarmos na discussão das categorias e
núcleos de sentido, realizamos uma descrição das pesquisas
escolhidas procurando desenhar o perfil dos dados coletados e dos
periódicos consultados.
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Dentre os 14 estudos selecionados, 11 deles foram publicados
em periódicos nacionais Movimento, Motriz, Revista Brasileira de
Educação Física e Esporte e Revista Brasileira de História3, enquanto
apenas 3 (BATISTA; DEVIDE, 2009, CHALABAEV et al., 2006
e AZZARITO et al., 2006) foram publicados em periódicos
internacionais. Estes periódicos são o EF Deportes, Research
Quarterly for Exercise and Sport e o Journal of Sport & Exercise
Psychology, específicos da Educação Física. Ainda em relação à
especificidade das áreas de conhecimento referentes aos periódicos
pesquisados, vale ressaltar que apenas o estudo de Franzini (2005)
não fora publicado em periódico da Educação Física.
Quanto à qualificação dos periódicos de origem, verificamos
nas publicações nacionais um predomínio de revistas com qualis
superior ao nível B1 (n=11) e algumas publicações em nível B5 (n=2).
Os periódicos internacionais Research Quarterly for Exercise and
Sport e o Journal of Sport & Exercise Psychology possuem qualis
A2 e A1, respectivamente. A revista não indexada como específica
da Educação Física possui nível A1.
No que diz respeito às temáticas, registramos uma distribuição
dos trabalhos entre três abordagens principais: histórica, pedagógica
e psicossocial. Cada uma destas abordagens revela as principais
intenções e possibilidades de investigar o preconceito no futebol
feminino, consideradas representativas para o recorte realizado por
nós.
As diferentes perspectivas teóricas contempladas no corpus
de trabalhos parecem revelar dois aspectos importantes. O primeiro
refere-se ao reconhecimento do preconceito contra a mulher no
esporte em diversos ambientes da sociedade como nas escolas,
clubes e centros de reintegração social (MOURÃO, 2000; BORGES
et al., 2006). O segundo aspecto é o da quantidade de estudos
históricos que visam identificar as raízes do preconceito de gênero
no âmbito esportivo, ou que pelo menos apontam para razões
3Selecionamos apenas periódicos de nível igual ou superior a B5 seguindo as determinações da
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
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históricas que fundamentam o preconceito no futebol feminino
(GOELLNER, 2003, MOURÃO; MOREL, 2005; RIGO et al.,
2008).
Estes elementos levam-nos a considerar a necessidade de
conduzir nossa discussão abordando as diversas formas de proibição,
segregação e discriminação, que remetem a nosso entendimento de
preconceito, ao mesmo tempo em que nos parece crucial considerar
a leitura histórica de nosso objeto. Ou seja, reiteramos a necessidade
de investigar as formas de manifestação do preconceito, bem como
averiguar seus aspectos genealógicos, pois, como nos diz Foucault
(2006), em certa medida, toda forma de controle da sexualidade
responde às intenções de utilização econômica criadas
intencionalmente para determinar as nossas formas de viver.
No próximo momento prosseguimos na discussão dos resultados
tentando revelar o preconceito no futebol feminino à luz das teorias
constituintes de cada artigo, para depois identificar as bases sócio-
culturais do preconceito. Adiantamos que a estruturação
argumentativa segue a lógica das perspectivas identificadas na
interpretação dos textos, isto é, obedece à tríade histórica, pedagógica
e psicossocial.
3.1 PERSPECTIVA HISTÓRICA DO PRECONCEITO NO FUTEBOL FEMININO
BRASILEIRO
Uma parte significativa dos estudos identificados (n=8)
apresenta análises históricas sobre a participação feminina no
contexto esportivo utilizando o caso do futebol para demonstrar os
preconceitos que as mulheres tiveram de superar para obter
reconhecimento social.
Nesse sentido, dois grupos de estudos podem ser vislumbrados:
estudos que focalizam as representações sociais da participação da
mulher no contexto esportivo, e estudos de base genealógica que
abordam os problemas da inserção da mulher no futebol e suas
ressonâncias na atualidade.
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No conjunto dos artigos que seguem a primeira abordagem,
alguns autores sustentam a importância de se estudar a história do
futebol feminino como forma de compreender as formas de
aceitação da mulher em espaços públicos da sociedade. Podemos
citar como exemplos os estudos de Mourão (2000) e Rigo et al.
(2005) e Rigo et al. (2008) os quais abordam o higienismo e a eugenia,
bem como a proibição oficial do futebol feminino na ditadura
estadonovista, como determinantes sócio-históricas que promoveram
diferentes formas de dominar o corpo feminino no contexto esportivo.
Ao defender a tese de que a participação esportiva da mulher
transitou - e ainda transita - da segregação para a democratização,
Mourão (2000) afirma que a inserção progressiva da mulher nos
esportes se deu de maneira sutil e suave. Apesar da significativa
participação feminina no esporte, é possível notar sinais de um modelo
esportivo pensado para as mulheres. No caso da eugenia, por
exemplo, longe de haver uma proibição, as mulheres foram
estimuladas a participar de certos tipos de esporte que assegurassem
boa saúde e disposição.
O movimento de eugenia da raça, dos anos 30,
incrementou a participação das mulheres no esporte
de forma mais explícita, pois vários já eram os
espaços esportivos femininos em diferentes
modalidades pelas cidades do Brasil. O exercício
era um dos instrumentos utilizados para a formação
de uma mulher mais forte, para a função da
reprodução de uma sociedade eugênica (MOURÃO,
2000, p. 15).
Assegurar a prática esportiva representou, por outro lado, a
circunscrição de certas práticas legitimamente femininas, como o
vôlei, a dança, a ginástica. Logicamente, este quadro suscitou o
reconhecimento dos esportes vigorosos como exclusivos dos homens,
considerados naturalmente aptos para realizar esforço que exigem
vigor físico.
Rigo et al. (2005; 2008), apresentando uma leitura semelhante,
mas, remetendo ao caso de Pelotas-RS, demonstram que o processo
histórico de aceitação da mulher no esporte corroborou para a atual
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erotização do corpo esportivo feminino.  Para os autores, o processo
de erotização do corpo ativo feminino funcionou como movimento
de entrada e consolidação da mulher atleta no campo esportivo.
Ao coletarmos os depoimentos, observamos a
ressalva de nossas entrevistadas em relação às
competições esportivas femininas por elas
apresentadas como espaços nos quais era possível
visualizar a mulher atleta como um ser capaz de
congregar beleza, graça, corpos delineados, força e
virilidade sem se tornar masculinizada, mas
ressaltando, ao invés disso, sua feminilidade (RIGO
et al., 2005, p. 141).
Os exemplos da erotização e da criação de atividades físicas
controladas segundo as limitações biológicas da mulher não revelam
apenas detalhes dos diferentes momentos históricos do esporte
feminino. Revelam também um quadro histórico de disputas que
põe em xeque certos posicionamentos pré-concebidos sobre a
passividade da mulher na história. Conforme afirmam Rigo et al.
(2005) e Mourão (2000), o fator decisivo para a construção do atual
horizonte esportivo feminino foi a vontade e o interesse da mulher
em exercer sua motricidade como um direito.
Não obstante, o preconceito analisado sob a lente histórica revela
aproximações com argumentos científicos que lhe concederam força.
É sobre a construção de argumentos que buscaram comprovar a
inferioridade feminina para a prática esportiva que o segundo grupo
de estudos históricos pode ser destacado no corpus das obras
analisadas.
Interpretações históricas do preconceito no contexto esportivo,
para além de tentar desvendar as condições do atual futebol feminino,
parecem se centrar nos movimentos históricos de dominação do
corpo da mulher. Estudos como os de Darido (2002), Goellner (2003)
e Franzini (2005) demonstram a presença de argumentos científicos
e legais produzidos para, primeiramente ratificar a presença feminina
no ambiente doméstico, e, num segundo momento, usar o movimento
humano como forma de maximizar as funções maternais e
reprodutoras da mulher.
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Dentre estes argumentos, destacamos a criação do mito do
sexo frágil o qual é, ainda hoje, determinante para reprodução de
condutas sexistas que discriminam a participação feminina em certos
âmbitos sociais. A origem deste mito remete aos últimos três séculos,
quando o uso político do corpo humano serviu de base para a
construção de um dispositivo econômico da sexualidade fundado na
idéia da mulher frágil, mãe de família e senhora da casa, e homem
forte trabalhador e dono dos espaços públicos (MARTIN, 2006).
Encontrando base em argumentos supostamente científicos, o
mito do sexo frágil contribuiu historicamente para controlar as práticas
corporais desempenhadas pelas mulheres. Na história do Brasil,
exatamente na transição entre os séculos XIX e XX, destacam-se
os esforços para impedir a participação da mulher no campo das
práticas esportivas. Conforme afirma Goellner (2003), as
desconfianças em relação à presença da mulher no esporte estiveram
culturalmente associadas ao medo de vulgarizar o corpo feminino,
ou seja, de torná-lo masculino por meio do esforço físico intenso.
Particularmente, em relação ao futebol feminino, pode-se
considerar que o mito do sexo frágil atuou como obstáculo ao
consolidar a crença de que o esforço físico seria inapropriado para
proteger a feminilidade da mulher "normal". De acordo com Franzini
(2005), o mito do sexo frágil sustentou um forte movimento contrário
à aceitação do futebol como prática desportiva feminina. Utilizando-
se de leis e propagandas, buscou-se desacreditar o futebol
considerando-o inadequado à delicadeza. Na verdade, as mulheres
eram consideradas incapazes de se adequar às múltiplas dificuldades
do "esporte-rei". Para o autor, a insensibilidade em relação ao "futebol
de saias" desencadeou um processo que ainda está em andamento:
Hoje, passado mais de meio século da perseguição
promovida pela ditadura estadonovista, a identidade
masculina criada e constantemente reafirmada ao
longo da história da bola no Brasil faz com que boa
parte das mulheres sequer se reconheça no jogo -
"coisa de homem", lembremos; ao mesmo tempo,
outras enfrentam dificuldades de toda sorte para
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tentar se afirmar dentro dos gramados, com a bola
nos pés. Seja como for, para todas elas o país do
futebol assume forma bem diversa daquela
consagrada no senso comum: para as primeiras, tal
país é um lugar muito distante; para as demais, um
lugar de exílio (FRANZINI, 2005, p. 325).
Em relação à história do preconceito no futebol feminino, é
possível comentar mais detalhadamente sobre a sua genealogia, ao
mesmo tempo em que descobrimos, nos próprios artigos, quais
dificuldades se mostram significativas na atualidade. A partir dos
estudos de Mourão e Morel (2005) e de Rigo et al. (2008), é possível
entender que a mídia teve um papel importante dos mecanismos de
exibição do corpo atlético feminino, que precisa ser forte sem perder
sua feminilidade. A relação entre interdição do corpo feminino e a
prática do futebol se faz mais uma vez presente, entretanto, sobre a
ótica da aparência feminina normalizada. Esta imagem normalizada
da "mulher feminina" se insere no conjunto de aspectos
discriminatórios que continuam a dificultar a consolidação do futebol
feminino, pois, através dela se perpetua a idéia de que o espaço do
futebol não é tipicamente feminino. Nesse sentido, Rigo et al. (2008,
p. 185) afirma que
Apesar de o futebol feminino brasileiro ter deixado
de ser alvo de interdição, sua consolidação continua
sendo um desafio. Boa parte da discriminação e dos
preconceitos que ele continua enfrentando,
certamente, tem a ver com os 30 anos de proibição
e de desqualificação que ajudaram a construir uma
moral sexista alicerçada no discurso de que mulher
não combina com futebol.
Mas, a mídia não se refere apenas à aparência da mulher que
joga. Ela se refere também ao espetáculo esportivo e à
"espetacularização" do corpo feminino que, no contexto do futebol,
passou a ser representado como "comédia", "divertimento",
"espetáculo de inabilidade" e "caricatura". A partir do texto de Mourão
e Morel (2005), podemos visualizar um controle histórico-estético
do futebol feminino que flutua entre a exibição de corpos atléticos
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femininos e normalizados, e a aceitação do futebol feminino como
espetáculo caricatural, versão imperfeita e ridícula do futebol
masculino, que seria "perfeito" tecnicamente.
Finalizando a reflexão sobre a história do preconceito no futebol
feminino percebemos, à luz dos artigos, que as mulheres passaram
por processos históricos de segregação, política de controle legal e
biológico, e estigmatização do corpo feminino enquanto frágil, incapaz
e delicado.
Esta problemática contribuiu para reproduzir na atualidade novas
formas de preconceitos relacionadas à erotização, espetacularização
e agenciamento da beleza feminina no esporte, e à crença de que a
natureza feminina é qualitativamente inferior. Vale ressaltar o controle
exercido sobre a visibilidade do futebol feminino, pois, segundo
Mourão e Morel (2005) e Batista e Devide (2009), as jogadoras que
comprovam sua feminilidade através da beleza ou da maternidade
ocupam mais facilmente lugares privilegiados na mídia e na sociedade.
3.2 PERSPECTIVA PEDAGÓGICA: PRECONCEITO E FUTEBOL FEMININO NA
ESCOLA
O segundo grupo de estudos sobre o preconceito no futebol
feminino remete às relações de poder e ao preconceito de gênero
no ambiente escolar (N=5). Possuindo um caráter pedagógico estes
estudos procuram analisar como se dão os conflitos de gênero nas
aulas de Educação Física e a contribuição da Educação Física no
processo de construção de identidades de gênero.
As investigações de Souza Júnior e Darido (2002) e Azzarito
et al. (2006) remetem ao desenvolvimento das relações de gênero
nas aulas de Educação Física considerando que estas relações são
sempre conflitantes, uma vez que, o espaço de exercício físico é
entendido socialmente como masculino.
Souza Júnior e Darido (2002), ao analisar a aderência das
meninas nas aulas de Educação Física, perceberam que os meninos
ainda dominam amplamente os espaços destinados à prática esportiva,
especificamente o futebol na escola. Depois de entrevistar 70 alunas
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da sétima série de Rio Claro-SP, os autores constataram que 88,57%
das alunas acreditam que os meninos dominam o espaço do esporte
na escola.
Quanto à preferência esportiva das meninas participantes do
estudo, observa-se que o voleibol (53,52%) aparece como o esporte
predileto, seguido pelo futebol (39,43%), havendo uma grande
diferença entre estes dois e o handebol (4,22%) e o basquetebol
(2,81%). A partir destes resultados, os autores concluem que a
perpetuação da separação entre meninos e meninas nas aulas parece
estar ligada à falta de preparação dos profissionais de Educação
Física. Sendo assim,
[...] os programas de formação profissional devem
estar atentos a estas problemáticas, incentivando e
desenvolvendo, já na graduação, propostas de
trabalho que envolvam a implementação e a
discussão efetiva da coeducação. Deste modo os
futuros professores passariam a conhecer as
dificuldades e vantagens deste tipo de trabalho,
podendo refletir e construir estratégias que
efetivamente mostrem-se eficazes na sua prática
(SOUZA JÚNIOR; DARIDO, 2002, p. 08).
Examinando as formas de participação e de resistência ao
preconceito de gênero nas aulas de Educação Física, Azzarito et al.
(2006) percebem uma limitação das meninas na escolha das práticas
corporais esportivas durante as aulas de educação física. Esta
limitação ocorre devido à competitividade dos meninos e às relações
de opressão e agressão que ocorrem dentro e fora da escola.
Assim como Souza Júnior e Darido (2002), Azzarito et al. (2006)
percebe que as meninas gostam de jogar futebol, entretanto, as
condições de agressividade, impostas geralmente pelos próprios
meninos, contribuem para o desinteresse de sua prática. Além disso,
o espaço do futebol é entendido como espaço exclusivo para formação
da masculinidade. Este aspecto ratifica a crença na mulher como
sexo frágil e na existência de uma vantagem biológica dos meninos
na prática do futebol.
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Insistindo no contexto pedagógico, Viana (2008) e Cruz e
Palmeira (2009) analisam a construção cultural do gênero a partir
das relações de preconceito. O estudo de Viana (2008) foi
bibliográfico e abordou aspectos gerais da prática do futebol, enquanto
que Cruz e Palmeira (2009) realizaram um estudo etnográfico numa
escola de Guanambi-BA.
Concordando com Souza Júnior e Darido (2002) e Azzarito et
al. (2006), Viana (2008) considera que o preconceito no futebol
feminino realizado na escola é em grande medida reforçado pelos
professores que não incentivam as meninas a participar das aulas.
Isso representa uma contribuição direta da Educação Física para
concretizar o mito da fragilidade feminina.
As meninas não possuem incentivo para o esporte
durante a infância, não jogam bola, não sobem em
árvores, não correm, ou seja, não realizam quando
pequenas nenhuma atividade que beneficiará sua
inserção ao esporte. Basta observar os brinquedos
e as brincadeiras que permeiam a infância feminina
fazendo com que a sociedade as identifique como
fracas e inábeis ao esporte, principalmente no
futebol (VIANA, 2008, p. 645).
Nesta linha argumentativa, Cruz e Palmeira (2009) denunciam
como a escola pode contribuir para formação de sujeitos que
reproduzem condutas sexistas. Nas aulas de Educação Física,
especificamente, os autores perceberam uma expropriação do direito
feminino de jogar futebol.
O processo de transmissão dos preconceitos sexuais
baseia-se na maioria das vezes, em argumentos de
ordem biológica, o que os torna naturais e imutáveis,
o que por sua vez, desencadeia numa diferença
acentuada de experiências vividas por meninos e
meninas, interferindo diretamente na sua vida social
(CRUZ; PALMEIRA, 2009, p. 130).
É possível perceber que o preconceito de gênero nas escolas reflete
relações de poder estabelecidas na sociedade. Quando os professores
de Educação Física não problematizam pedagogicamente o preconceito
em suas aulas, corre-se o risco de fortalecer tendências sexistas.
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Ressaltamos, finalmente, que o princípio que fundamenta o
preconceito nas aulas de Educação Física é ainda a idéia do sexo
frágil associada à crença do futebol como espaço ritual e mítico da
masculinidade. A forte presença do argumento biológico como forma
de preconceito nas aulas de Educação Física pode ser um efeito da
herança da área, historicamente vinculada à maximização das
capacidades físicas com fins capitalistas e biopolíticos. Por outro
lado, a grande referência às determinantes biológicas nos estudos
pode ser um reflexo epistemológico dos estudos que se propõem a
investigar as relações de dominação de gênero, como exemplifica
Lovisolo, Soares e Bartholo (2006).
3.3 PERSPECTIVA PSICOSSOCIAL DO PRECONCEITO NO FUTEBOL FEMININO
Apesar de todos os estudos revelarem implicações sociais do
preconceito no futebol feminino, dois artigos parecem caracterizar
um núcleo temático referente aos aspectos psicossociais do
preconceito. Esta classificação se justifica pela atenção concedida
à discriminação e seu papel como modulador da vida em sociedade.
Ou seja, os artigos tratam diretamente dos efeitos que o preconceito
pode desencadear nas formas de atuação dos sujeitos na sociedade.
Borges et al. (2006) verificam o uso do futebol feminino num
programa de inclusão social em Viçosa-MG. Através de um estudo
etnográfico, os autores perceberam que o futebol pode ser utilizado
como forma de resistir a diversas formas de preconceito de gênero.
Mesmo considerando esta possibilidade, o futebol feminino é palco
para diferentes tipos de preconceito que vão desde a segregação à
ridicularização.
O estudo aponta que o desencorajamento da mulher em relação
ao futebol tem como principal causa um determinismo biológico das
funções sociais por gênero, que pode ser retratado mais uma vez
pelo mito do sexo frágil.
No contexto esportivo, Chalabaev et al. (2006) apontam que o
preconceito associado a estereótipos de incompetência e fragilidade
atuam negativamente na performance atlética das mulheres. A
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alteração psicológica mais substancial é a acentuação da capacidade
de avaliar os resultados, fato que implica numa supervalorização
dos erros em detrimento dos acertos obtidos. Nesse sentido, os
pesquisadores reiteram que o uso de estereótipos pode afetar a vida
dos sujeitos das formas mais variadas.
A partir destes dois estudos pode-se vislumbrar que o
preconceito sobre as mulheres é causado pela idéia de incompetência
e fragilidade, as quais mais uma vez se fundamentam no discurso da
diferença biológica entre os gêneros.
4 CONCLUSÃO
A análise dos estudos permitiu construir um quadro teórico do
preconceito no futebol feminino. Pudemos perceber que as diversas
manifestações de preconceito têm raízes históricas e culturais. É
possível perceber também que as condutas sexistas no esporte são
ressonâncias de nossa estrutura social dicotomizada em relação ao
gênero.
Em relação aos nossos objetivos, identificamos que as formas
de preconceito mais evidentes no contexto do futebol feminino são a
segregação, a exclusão, o cerceamento da mulher em determinadas
práticas esportivas consideradas femininas, limitação na escolha das
práticas esportivas, erotização do corpo feminino e vigilância sobre
a identidade de gênero das atletas.
Os aspectos sócio-culturais que fundamentam estas formas de
preconceito são o mito do sexo frágil, e as ideais de incapacidade e
incompetência atlética feminina. O controle biológico da aparência
corporal da mulher pode ser apontado como o argumento mais utilizado
para proibir o desencorajar a participação feminina no futebol.
Concluímos que a investigação sobre o preconceito no futebol
feminino carece de estudos de campo que possibilitem abordar mais
profundamente questões específicas de diferentes realidades sociais.
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Tais estudos poderão auxiliar na realização de futuras pesquisas
preocupadas em descrever as dificuldades enfrentadas, ou de debater
as questões epistemológicas mais ocultas na problemática.
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Prejudice in women's brazilian soccer: a
systematic review
Abstract: The objective of this study is to identify the
conditions of existence of gender prejudice in the
context of women's football on science literature and
discuss the socio-cultural aspects which it is based.
For this we performed a search for articles in
databases using specific key-words. W e founded
three main approaches in the collected articles:
historical, educational and psychosocial. The main
forms of prejudice about women's football is the
segregation, the restriction of women in certain sports
considered female, eroticism of the female body and
surveillance on the gender identity of the athletes.
Key words: Female soccer, Prejudice, Gender identity
Prejuicios en fútbol femenino brasileño: una
revisión sistemática
Resumen: El objetivo de este estudio es identificar
las condiciones de existencia en de prejuicios de
género en el contexto del fútbol femenino en la literatura
científica y discutir los aspectos socio-culturales que
se basa. Se realizó una búsqueda de artículos en
bases de datos utilizando descriptores específicos.
Se registró una distribución de trabajos entre tres
principales enfoques: histórico, educativo y
psicosocial. Las principales formas de prejuicios sobre
el fútbol femenino es la segregación, la restricción de
las mujeres en ciertos deportes considerados
femeninos, erotismo del cuerpo femenino y la vigilancia
sobre la identidad de género de los atletas.
Palabras-clave: Fútbol femenino, Prejuicio, Identidad
de género
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